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Por entre as nuvens baixas e

pardacentas que entenebrecem ha

quarenta dias os espiritos revoltos
dos nossos comprovincíanos, inte
ressados na economia piscatoria da
costa. rompeu alfim um bregeiro
raio de sol, pondo notas hilarian
tes n'esta pugnaaccesa em quetodos
nós, honestos marinheiros, hones
tos armadores, honestos jornalis
tas, varnos talhando o melhor do
nosso esforço, a maior das nossas

indignações contra o escandaloso

patronato governativo dos celebres
encurtamentos de distancias.
Abramos um alegre parenthesis

no rijo tempestuar das celeras bra
vas para recebermos patuscarnen

.

te o precioso Z, que, n'um pulo
forrnidavel, galgou, rijo e lepido,
as noventa leguas que separam a

poetica margem do Mondego das
columnas suspeitas do 'Districto
de Faro.
E' de enraivecer o exclusivismo

d'este adoravel papel em apresen
tar ao respeitavel publico as figu
ras mais salientes de saltarellos il
lustres! •..

Ninguem acreditarla, estamos

certos, que um plumitivo gentil,
naturalmente abe berado de scien
cia pela têta encorreada da Miner
va portugueza, podesse retezar,
n'estes tempos encalmados, a sua

da musculatura, para conseguir a

maravilhosa prova d'acrobatismo,
que ora vimos referindo! ...

Só o venturoso 'Districta, cultor
insigne de taes manifestações artis

ticas, teria a dita' de abotoar-se cu

pidamente com a prosa flamejante
e doirada de tão insigne collabora
dor •••

Do historico trampolim, pisado
ha bastos annos, com dezuzada glo
ria por um hirsuto funambulo, des
pediu o talentozo Z saltos prodigio
sos sobre os varios considerandos
da portaria de r o de julho, lançan
do do ar, gracilmenre. penetrantes
guinchinhos de praxe clownesca,
que feriram impiedosamente os for
tes pympanos dos iconoclastas do
ventrudo manipanso do sr. Raphael
Gorjão.
Cumprida a primeira parte do

espectáculo, e após um pequeno in

tervallo, Z, já no trapezio, fez ga
Ihardamente o sari'ho gigante das

phrases accacias e ernpavezadas em

que o concerto europeu, a questão
economica, o e- pec [ro do proleta
risrno com o nublosio dia d'ama

nbã, andaram n'ums s arabanda ma

cabra, como bruxas infernaes á ho

ra fatidica dos sabbats!

Cruzes, Canhoto! ...
E aedava a gente, ingenuamen

te, a pensar que, em materia de

pesca, !lÓ era conhecida em Coim
bra a da faneca e a da lampreia.
.Puro engano. Z atira se, com tal

denodo, ao escuro pélago das arma

.ções á valenciana, mostrando co

nheCimentos tão profundos, que no

;JlleU espirito vae se enroscando a

�8ga suspeita de que o seu correcto

arcaboiço de ge11tleman não teve

simplesmente a admiral-o e a ap

petecelo os olhos soffregos da rua

do Quebra Costas. Nada. Ahi hou

ve talvez estudos práticos realisa
dos nos mares ardentes do Bailun
do ...

O que me parece de todo pon
to justó, em face das ponderadas
conslderações de Z sobre o pro·
blerna arido e difficil das pescarias,
é o lucido Ministro da Marinha

propôr a sua nomeação de socio

correspondente da Academia dos

Biologos da Sardinha e enfeitar
lhe o lindo peito com o collar da

ordem do Camarão.
Seria o devido preito á sciencia

inatacável de Z e a merecida re

compensa á sua dedicação pela
causa publica.
Esta patria das epopêas e das

melancias tem o stricto dever de
elevar ao pmcaro das grandezas
os filhos gloriosos que assim a no

bilitam.
E já agora supplicaremos a Z

que sendo a ultima "letra do alpha
beto não seja a ultima creatura da

biologia ...

de e receber as mercadorias desti,
nadas aos portos do Algarve.
No Guadiana, entre Villa Real

de Santo Antonio e Mertola e vi
ce-versa, com escala por Pomarão
e Alcoutim, carreiras diarias de 1

de julho a 30 de outubro, e em dias
alternados de I de novembro a 30
dejunho.

�

-As viagens de ida e volta de
Lisboa a Villa Real de Santo An
tonio, comprehendendo as demo
ras nos portos de escala, não ex

cederão oito dias.
-Os dias de sabida de Lisboa

serão fixados pelo Goveno de acor

do com o adjudicatario.
No Guadiana as horas de parti

da de Mertola serão fixadas em ta

bellas mensaes, previamente sub
mettidas á approvação do capitão
do porto de VIlla Real de Santo
Antonio, e ás quaes o adjudicata
rio dará a maxima publicidade
-A demora em cada porto será

a indispensavel para f) movimento
de passageiros e carga.
-Os vapores fundearão nos an

coradouros interiores dos portos de I
Portimão, Faro. Olhão e Villa Real
de Santo Antonio e nos outros o

mais proximo possivel da terra.

-Os vapores da carreira do AI·
garve sedio de tonelagem bruta não
inferior a 250 tolenadas de regis
to.
Terão accomrnodações pelo me

nos para 6 passageiros de i ." clas
se, doze de 2

a
e cincoenta de 3. a.

Os passageiros de diversas elas
ses terão carnaras especiaes,
O numero minimo dos vapores

para este serviço será de dois, po
dendo começar o serviço só com

um.

Para a navegação do Guadiana
haverá um vapor de lotação e ac

comodações apropriadas para este

'serviço especial.
-.-

Dissemos no nosso penultimo nu-
mero gue uma cornmissão de pro
gressistas de Olhão tivera ido en

tender-se com o sr. Frederico Ra
mires sobre assumptos da sua po
lítica; e como na mesma local re
gisrasscmo s a passagem para Villa
Heal dos srs. dr. Carlos Fuzzeta e

José Guerreiro de Mendonça, de
prehenderam alguns leitores que es

tes nossos dois amigos eram parte
da referida cornmisssão. Pois de
prehenderam mal: os srs. dr. Car
los Fuzzcta e Jose Guerreiro de
Mendonça não pertencem actual·
mente a qualquer agrupamento po
litico e a sua ida·a Villa Real nada
teve com os assumptos da commis
são progressista.
Outros leitores, como n'essa mes

ma local fallassemos dos srs. Ar
chanjcs e do descontentamento de
alguns correligionarios pelo seu a·

lheiarnento á questão das armações
de sardinha, quizeram vêr dissen
ções no partido progressista d'aquel
la localidade. Pois tambem viram
mal, porquanto a questão da por
taria, em gue todos se empenham
numa lucta sem rregoas, nada im
plica com esse partido politico.
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A CElt\ DOS CARDEAES
Excerpto

edroeal9on3aga

Em quanto é differente o amor em Portugal!
Nem a phrase subtil, nem o duéllo sangrento ...
E' o amor coracão . .. E' o amor sentimento .•.
Uma lagrima ..

'

Um beijo .' Uns sinos a tocar ..•
Um parsinho que ajoelha e que se vae casar .•.

Tão simples tudo! Amor que de rosas se inflora ,

Em sendo triste, canta; em sendo alégre, chóra l
O amor simplicidade, o amor delicadeza ...
Ai, como sabe amar, a gente portugueza!
Tecer de sol um beijo, e desde tenra edade
Ir n'esse beijo unindo o amor e a amisade,
N'uma ternura casta e n'urna estima sã,
Sem saber distinguir entre a noiva e a irmã ...
Fazer vibrar o amor em cordas mysteriosas, '

Como se em communhão se entendessem as rosas,
Como se todo o amor fôsse um amor sómente .•.
Ai, como é differente! Ai, como é differente!

Gardecl Rufo

Tarnbem vossa Eminencia amou?

6aroeal9on3Clga

Tambem! Tambem !
Pode se lá viver sem ter amado alguem!
Sem sentir dentro d alma-ab, podel a sentir !-
Urna saudade em flôr, a chorar e a rir! _

Se amei! Se amei! - Eu tinha uns quinze annos apenas.
Ella trese. Um amor de creanças pequec.as,
Como urna nuvem d'ouro ao abrir da manhã ...
Era minha priminha. Era quasi uma irmã.
Bonita não seria ... Ab, não .. Talvez não fôsse ...
Mas que profundo olhar, e que expressão tão dôce !
Chamava lhe eu, a rir, a minha mulhersinha ...
Nós brincávamos tanto! Eu sentia a tão minha!
Toda a gente dizia, em pleno povoado:
«Não ha noiva melhor para o senhor morgado,
Nem em capella antiga ha santa mais santínha ... »

E eu resava, baixinho : E' minha! E' minha! E' minha!
Quanta vez, quanta vez, caneados de brincar,
Fícavamos a olhar um para o outro, a olhar,
Todos cheios de sol, offegantes ainda. .

Era feia, talvez, mas Deus achou-a linda ...
E urna noite, a minha alma, a minha luz .•. morreu!
Deus, se m'a quiz tirar, p'ra que foi que m'a deu?
Para quê! Para qúê l

o HERALDO é o jOl'o.al
algarl'io .unais bal"ato e de
IInai�n· ch·cudação.

EXCURSÃO AO ALGARVE
Costuma a Sociedade Concentracão

Musical24 de Agosto, de Lisboa, pro
mover annualrnente uma excursão
á nossa pittoresca provincia, com

inscripção livre para todos os lisbo
nenses que' que.ram aproveitar se
d'esse passeio, vantajoso pela mo

dicidade de preços e excellente e

pocha da sua realisação.
Este anno cresceu o enthusiasmo

por essa costumada visita á provin
cia do sul, e 280 excursionistas, a
companhados pela philarmonica da
sociedade promotora, chegaram a

Faro no dia 14, tendo-se espalhado
depois pelos diversos pontos da
provincia a gosar alguns dos seus
mais pittorescos e interessantes as

pectos. No dia 19 effectuou se o

regresso á capital, tendo os excur
sionistas uma despedida affectuosa
por parte dos algarvios.

_<ilEO'_-

Juno Dantas

A V I SO I
foi respigada dos �laii' <lUI.horisados
documentos e escríptos anugos.Em c�nformidade com o art.? I4 Abrange tres tomos e custa ape-

e seus §� do regulamento de 28 de nas aoo réis, ou 100 reís cada to
março de 1895, o recebedor d'este

mo.
concelho m�ndou para os parochos A' veuda na rua de S. Mamede,
das freguezias ruraes, e para o ad- Wi (ao Largo do Caldas) Lisboa,
ministrador do concelho as relacões
nominaes dos devedores á Fazen.
da Publica das contribuições pre
dial, industrial e renda de casas de
I g02. Estas relações estão' paten
tes pelo praso de 15 dias n as sa

cristias e secretaria da adrninistra
cão onde podem ser examinadas.
Findo este praso o recebedor pro
cederá ao relaxe. Os devedores de fo's Çasas r;DitoRas
vem ir já pagar os seus debitos e- Correspondendo á attenção d'al-
vitando a execução fiscal. gumas casas editoras que nos en-

_"_ea'__ viam as suas edicões e no sentido
LISBOA ANTIGA.

. de auxiliar, quanto possível, o mo-

E LISBOA MODERNA vimento litterario do paiz, resol-
Acüa-se publicada esta «bra, que veu O Heraldo publicar no ultimo

comprehende I res tomos, em forma- numero de cada mez uma folha
to grande, a duas columoas typo mi- supplementar em pdpel affixe uni-

dO;l' t .' d (. I d I·' camente destinada á insercão dera a, como se \e ¡) ltu o, a lIS·
". .

>

•

toria da primeira cidade do reino, J a:lnunclo� htteranos e regIstro bI
desde a sua fUlldação, bastantes au- bllographlco do mezo Para que es

nos antes do vinda de Jesus Christo I sa secção seja o mais completa e

ao mundo; relação dos él(�Ollle('imet08 perfeita possivel, rogamos ás casas
historicos de que tem sido thealro; editoras o favor de nos enviarem
descripção de seils mo.numentos e cu

riosidades; lendas e tradiçõBs que a

acompanham. e emtim uma larga
colleção de apontamentos curiosos e

dignos de serem cO!Jhecidlis pllr quem
se interessa pelas cousas patrias.

A obra cuidadosamente elaborada

NAV[GA�AO PARA O ALGARVE
Na quinta feira ultima trouxe-nos

o Inorio do Governo a agradavel no
ticia de se encontrar aberto concur
so para a adjudicação do serviço de
navegação a vapor entre Lisboa e

os portos do Algarve e no Guadia
na entre Merroia e Villa Real de
Santo Antonio. E' urna medida de
grande inreressse para a pro
VIDCIa e sobretudo para esta ulti
ma villa, que sem essa via de corn

rnunicaçâo com o baixo Alemtejo
certamente viria muito reduzido o
numero de forasteiros que annual
mente ali veern passar a tempora
da de banhos salinos.
O concurso encontra-se aberto

pelo praso d'um mez que termina
rá em 17 de setembro proximo, e
o adjudicatario terá de obrigar-se
ás seguintes clausulas:
Em cada mez a duas viagens ele

ida e volta entre Lisboa e Villa
Real de Santo Antonio, com esca
la por Sines, Lagos, Portimão, AI
buteH'a, Faro, Olhão e Tavira.
A fazer tocar um vapor no Porto

pelo menús uma vez por mez, afim
de tranportar a carga vinda do sul
do paiz' .com destinõ aquella cida-

Desde I de janeiro a r o de ju
lho ultimo o rendimento dos ca

minhos de f�¡TO do sul e sueste

foi de 607:057:tP385 réis, mais réis

3¡:74¡:tPdl de que em egual pe·
riodo do anno anterior.

EDUARDO A, PARRtlRA fAAIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

N'um dos seus ultimos nume

meros publica o O Correio de Bes
tei1'os as lInda quintiihas de Anto
nio Fogaça. Os teus olhos, assignan
do·as somente com as iniciaes do
s.audos:) poeta, A. F.
Nota elucidativa: o director do

Correio de Besteit·os é -o sr. Annibal
de Figueredo, e as quintilhas, re

petimos, são extraordinaria lindos.

as suas edições, logo que publica
das.
O He1"aldo inserirá tamem, nos

seus numeras ordinarios, a apre
ciação critica de todas as ob ras

que lhe sejam enviadas.



�--------------------------------------------�----------------------------------------------

o HERA:LOO

§mnres-�---tJ-�-e-�''';';_--:'s1-fl--_�fI-:�:-'l-r0-0-·"-'''''-1-n--:-�-r:-o-.�-:m-l�-n�-�-no--�-e�--�-�':"'��"':a:";�":��:'e-m=t:-�--.-.. --.--.----o-o-e-ta-s----------_---.><XX:X><XXX)-P-• .:¡:.:r-E-ROO<:>O<XKX>OO-ALDOn M-�-U-N-DANO,if'
r' u� Cl'YI� ,. uC- nho Já bastante afleicão pela patria

r ) _,_ � \

de Camões.
>

De Lagos a Portimão-Palestra com um viajante -O que diz V. Ex." que possa
iu.:leZ-Imp:ressões do Algarve-A aIliança ingleza �esultar para Lagos, depois d'esta

Por nos parecer curiôso, damos parruguez João de Deus. irnportante marusfestação naval?

hoje conhecimento aos leitores do -Niio 'senhor era natural de -Pelo menos a construccão de

Heraldo, d'uma palestra interes- Messines.' uma linha ferrea, que sirvá para
sante tra.vadà entre tim algarvio -Conhecia Tavira, pelos traba- abastecimento das esquadras que

�astante illustrado e um .sportman lhos do grande archeologo Estado frequentemente hão de regressar á

inglez, residente ha multo tempo da Veiga. bahia ; para Interesse d'arnbos os

em Portugal e que veio assistir. á.s. O que não suppunha egualmen- paizes alliados.

maneb-as navaes em Lagos, VISI- te era encontrar uma cidade, que
Parece ser questão resolvida en

tando todo o Algarve, desde Sa- é um verdadeiro cofre de encano
tre a Inglaterra e Portugual ; pos-

gres a Villa Real de Santo Anto- tos.
so garantir-lh'o.

nio.
.. .

-Levaram-me a um alto pro. Depositos de carvão e todos os

De;x.ando este Illustre e abasta- xrmo d'uma egreja, e não sei corno melhoramentos resultanres como

do
.

VISItante o seu. yacht de �e- I descrever-lhe a imponencia que consequencia do esplendido local,
creio em Lagos, dirigiu se a Lls-j nos feria a retina c impressiona- que a Inglaterra ha de occupar
boa por terra, onde o acaso fez com va o coracão. .. n'urna guerra quando' perca Gi-

que elle trocasse as suas impres- --Ah bem sei .. _ o alto de San- bratar.

sões tão lisongeiras para a nossa ta Maria "

-Então o resto do Algarve 6.-

provincia, como um habitante da -Exactamente. cará decerto prejudicado, por não

antiga Lac?briga. .

Panorama indescriptivel, a luz se poder completar a linha ferrea

�o caminho de Lagos a Porti- sempr� soberba e phantastica! a Viila Real dé Sanio Antonio?

mao, quando o trem começava a Por um lado a extensa naiz a-
_- E' possível, devido á difficul-

dar mais balanços do que uma gem, os casaes aninhados entre as dade dos recursos financeiros com

casca de noz á mercê das ondas alfarrobeiras, extensos figueiraes que lucra o seu paiz.
d'urn mar proceloso, pelas duas 'ho- mais ade ante, dande uns tons de -E com respeito á guarnição mi

ras da tarde, em que o ceo no mez verde desde o verde herva ao ver-
litar acho aqui indispensavel um re

d'agosto parece enviar-nos chispas de glauco; o tom csmeralda mais gimento?
de fogo e o oceano da costa algar- em frente para os lados do oceano.

-Eu não sou competente para

�ia repous,a das suas fadigas do onde se labuta na pesca do atum! lhe responder; mas parece bem que

inverno, n um tom azul cobalto, Uma maravilha! não, dada a situacão de allianca

interrogava o illustre algarvio. -Mas essa- cidade está comple anglo-portugueza,
> >

-V. Ex." visitou o Algarve? tarnente abandonada a uma deca- Fortificações importantes é que
-Visitei e confesso lhe que em dencia mortal. se tornavam indispensaveis; mas

todas a� minhas. viagens annu�es -Nem por isso me pareceu, em para isso era preciso capitaes as-

nunca tmha colhido melhores im- relação ás outras localidades que
sombrosos.

pressões. visitei. Notei lhe o mesmo movi- Apitava o comboio que vinha

Nunca vi a Natureza apresentar- mento das outras, uma indolencia chegando de Faro e o ingles dis-

se n'um quadro 'tão imponente, na caracteristica dos climas quentes. pede se com um prolongado: Good
sua maxima pujança, n'uma forma Mas o algarvio encontra-se em by.
tão empolgante, n'urn panorama in- toda a parte do mundo, dotado de �_u !!O==__

discriptivel, n'uma luz soberba; o uma actividade que até supplanta R A U L TO S C A. NO
ceo e o mar ao desafio qual dos a daqueiles inglezes que vimos na ADVOGADO
dois haverá de apresentar maiores bahia de Lagos entrar em regatas

"

encantos; n'um quadro d'urna tão ainda mal estava fundeado o navio �����_RE�_D_���_N_T_O_�_N_T�'l_lI_O
grande e fascinadora belleza-diz o que acabava de manobrar.

inglez=-como em Sagres e Monchi- O algarvio é como o pomo per-
que. sico, que transplanrado a alheias
-V, Ex." vem actualmente im- terras melhora em sabor.

pressionado com a sua visita. Conheço-os intelligentissimos em

-Tenho viajado pela Europa, todos os ramos, do mundo militar,
conheço os cantos mais apreciados politico e commercial e d'uma acti
dos Alpes, os lagos mais pitores- vidade incomparavel.
cos da Suissa, os pontos desde Vi- -O que lhe pareceu V. Ex." a

go, pela Mancha, norte da Ingla- capital do Algarve?
terra e até á região frigidissima do -Uma cidade sem qualquer coi-
Norte da Suecia. sa de extraordinario onde se admi-

Conheço o Norte d'Africa, Aden, re a Natureza. Pouco tempo me

estive em Malta cinco vezes, visi- demorei, por não encontrar onde
lei o Oriente, estudando os seus me prendesse a attenção.
costumes religioosos. Tenho empre -Não vio il 'aquella vida movi

gado a maior parte da minna vida mentada de capital, individuos apre
percorrendo o mundo dentro do sentando esse aspecto de chavaliers
meu yacht e por esse motivo já é sans peur et sans repreche •.. com

difficil i.11pressionar-me com aspe· ares de parisienses, n'aquelle bou-
ctos novos. levard a seguir ao jardim, a que
-Quer V_ Ex.a dizer então. . . deveria talvez ouvir chamar o ba-

-Que em parte alguma me sen- calhau?
ti tão atrahido, como por este can- -Não reparei, como lhe tenho
to do occidente, d'onde o sol nun- dito apenas vinha encantado com

ca parece despedir-se. Nunca admi- aspectos da Natureza, e só quando
rei o oceano, com umas cÔfes tão esta não tem que admirar, desço
características, com um azul tão então do aspecto mesquinho da vi

impressioso, que me subjugasse os da mundana.
sentidos d'uma atraccão tão fascI- Estavamos a passar a Ponte de

nante. Não vi em parte alguma um Portimão, cujo taboleiro indicava

pôr de sol, que nos apresentas,>e pobreza e miseria do paiz que a

todas as nuances de arco iris, nem possUla.
mesmo nos quadros mais phantas O inglez por prudencia foi·se a

ticos que tantas vezes admirei no peando e a seguir o seu companhei·
Louvre! ro, bastante envc:rgonhado, não de

Sagres e o sitio a que chamam ser portuguez mas por se mostr.ar

da Luz foram os que me deram a a cada passo a nossa incapacidade
maíor nota d'esta impressão. Hei- administrativa.
de vir admirar muitas vezes o ocea- -Porque é que no seu pa�z ha
no na ponta de Sagres. esta i.ndifierença, pela conservação
Quem visita Monchique, ficará das vIas de communicacão?

não menos surprehendido e melhor -E' um desleixo proprio da in

impressionado no alto da Fo;a, dolencia nacional_ . -

frente ao sul ao deparar·se-lhe um -Mas uma cousa. - - Em Lagos
quadro tão magnificente. Mar e ter· por exemplo, a par da exp!endida
ra, n'um conjuncto soberbo. impressão colhida em flagrante as-

-V. Ex.a é um idealista, admira pecto da Natureza, incommoda·nos
a Natureza com um enthusiasmo a falta de asseio da cidade com tra

pouco vulgar. dícções tão heroicas que as possue
Vio alguma outra cidade do Al- a vasta é formosa bahia onde o seu

garve? rei D. Sebastião fez reunír a arma-

-Vi tudo até Villa Real de San- da em que partiu para a Africa.

to Antonio. Tanto mais para admirar que a

-E qual lhe pareceu mais for- primeira aLlctoridade do districto,
mosa, c'''msiderada debaixo de pon· estava em presença d'aque1les fo

to de vista idealisado por V. Ex.a cos d'infeccão e immundicie.
-Tavira. E' para 'lastimar que nem mes

E' um bijou; dá-nos uma impres- mo se conseguisse a limpeza das

são das taes gue de forma alguma ruas por onde haveria de passar a

se esquecem. Rainha de Portugal, que visitava

Pareceu-me uma terra de poesia, o Algarve pela primeira vez.

de lendas moirisras e de tradições -Desleixo - -. Nem posso pre

heroicas, pelo� monumentos que cisamente justificar o q'.le me apon-

n'ella encontreI. ta.

Até suppoz que era alli, a pa- -Não sei se estou sendo incor-

tria do grande e immortal lyrico recto, levando a conversação por

'"

:r !M!f!'f!!' :zan--

o LEQUE
O teu leque de plumas rendilhado,
Trabalho heroico d'um cbinez paciente,
E' o discrete e mudo confidente
Do teu o rgnlbo indomito e gelado.

Esconde-me esse olhar doce e magoado,
E os risos d'essa bocea bumida e quente,
O ton leque de- plumas rendilhado,
Trabalho beroico d'um chinez paciente.

Eu sei d'um triste poeta apaixonado,
Que na vertigem d'uma valsa ardente
A mão te comprimiu, tão desvairado,
Que fracturou, poeta impertinente,
O teu leque de plumas rendilbado,
Trabalho heroico d'um chinez paciente I

Por isso vão dispersas na corrente
Das murchas illusões do seu passado,
As potalas subtis d'um sonho iriado
Dos fulgidos clarões do sol poente. _ •

É que não se molesta impunemente
O teu leque de plumas rendrlh.rdo,
Trabalho heroico d'um cbinez paciente! _ ••

CO�DE DE MONSARAZ·

Imprensa

-Promette melhoramentos de
redacção o nosso collega O Jornal
de Vagos.
-Sahiu da redaccão da Prooin

cia, do Porto, o sr. Paulo Osorio.
-Entrou para a redaccão do Dia

de Lisboa, o sr. Silva Pinto.
'
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À� mil trovas ao SJn�i�ato
Torradinhas com manteiga
Por cima café, limão,
Não ha facadas mais doces
Do que estas da concessão.

Não me atires com acções
A' barra da minha saia,
Por causa das taes accões
Ha muita gente que cáia.

Os olh.os do syndicato
Quando se fitam nos meus

Fallam .em taes beneficios •..
Ai Jews� valha-me Deus!

Se os beijos do syndicato
Fossem como o alecrim,
Se espigassem, muita gente
Tinha o bolso n'um jardim.

Chorae, armador, chorae,
Que o syndlcato appareceu:
Fadista mais poderoso
Nunca o mundo conheceu!

O seu nome o syndicato
N'uma perpetua escreveu,
E' tão noc.ivo esse nome

Que a perpetua emmurcheceu.

Lá vae alto o sete·estrello
Mais alto vae o luar
E mais alto o syndicato,
Senhor da terra e do mar

Foge, oh! lua envergonhlda
Retira te lá do céu,
O olhar do syndlcato
Tem mais brilho do que o teu.

I

Oh 1 geme, guitarra, geme
üh! geme, guitarra, chora;
Já morreram os biologos,
Foi-se a academia embora.

O ministro, já se diz

Que vae dar um trambulhão:
Se elle cae, tambem eu caio
Ai! que dôr no coração.

(Do Cancioneiro do Syndicato)
---

A ULTIMA REFORMA
DO ENSINO SECUNDARIO
Está á venda em lodas as li vrarias

estE: opusculo sobre o eusino secun

dario. E' devido ao sr. Ricardo d'A
breu que tem acompanbado o as

sumdto com interesse, sobre o qual
faz largas considerações criticas, qne
todos os paes de familia devem co

nhecer.

Ja perdestes a

esperança de

curar-vos 1

VILLA NOYA DE GAYA, RUA
AGUEIRO) 3 d'Abl'il 1901.

v'rendo :winh¡¡, filha bastanta doente,
alguns medicos lhe s.con�elharam a

EJlULSAo DE SCOTT, elo que foz uso, ob
ie''ldo um resultado S:l.ti�hcf,orio.
Antes de ton:ar esta preparação con

tinuadê:�n1ente estri.Ta. 30;f�'(Jrldo, c logo que
principiou a tomal·a foi mdhoraudo de

üma mane�ra consideravel. Agor:1 folgo
ern dizer' que gl'a\as á. 1��\�UI��¡!..O DB SCOTT
ella se acha viva e alegre, Gons(�l'vando ell

em casa eoatinuad<\mcilt.e um franco
¿t'esta prep:tr�"ç:1o, :í. e,u:J.l devo a alegria
de minha filha e familiL\.

De V. Bas. Cro. ilHo. Obrigas.
HmnUQDE m; SZlL. BRAGA. JOR.

¡l/¡, r� r¡�'l ú't.:l.G·i-r- ó'1I' 1-._t;j). vvú�\...,�ij;.t.0V <108 pu moes

depr·o:JS8., aliJeuq" a v,ida de ur�a
c�·eança. Mesmo quarwo 3. congestéw
ten1 dirn1�11lido ha g:c'ande perigo,
devi,',o á. fraque:¡;a do peit,o aue

fa.cIlita o desenvolvimento de êo
queluche e ontz'os males. E depois,
por que martyrio não fazeis passar
o Y03S0 filho dando-lhe a longa lista
de preparados inuteis que o re

pugnam a ponto de recusar- a tudo!?

Porq_ue não poupar a vosso filho

tanta miseria principiando logo com

� :H:�,wLsAo DE SCOT'!', o primeiro
fortificante de Portugal? A
Er&ULSÃO DE SCOTT fara pela vossa

creanç& exactamente o que fez pela
filha do Bnr. Braga, restabeleceI-a

completamente.
A l�m.ulsão de Scott,

cura - as imitações e substitutos,
n1í,o. Tudo pertenoente á ElYIULSÃO
DE SCOTT tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grande ba

calhau é a marca da EMULSÃO DE

8co'1"1' - eX'Ígi o fraseo Scott corn o

pescador quando comprardes - elle

garante-vos a cura que prOCUl'aœi.
A EMULSÃO DE SCOTT é uma

emulsão de oleo de figado do ba

calhan o mais puro, com hypo
phosphitoB de cal e Boda (os melhores
reconstituintes conhecidos dos 08fiOS,

do sangue e dosl tecidos), perfeita
mente saborosa - as creanças
tomam-a com avidez - de beil

digestão, e vende-se em todas as

pharmacias portuguezas, sempre em

frascos com envolucl'l)côr de salmão.

Estiveram na sexta-feira em Tavira os srs.

Joaquim Mil-homens e JOão da Siha, junior, de
Faro.

*

Regressaram de Lagos a Lisboa os srs. Raut..
Brandão e João Antonio Correia dos Santos.

1"
.

Encontram-se veraneando em Cacella as sr.·...

D. Ioanna Cumbrera, O. Lusia Cumbrera, D.
Josepha P. Cumbrera Tenorio e filhinha e o me

nino Antonio Ramires, filho do sr. Sebastião Ra
mirez, de Villa Real de Santo Antonio.

,t
Está na sua casa de Cacbopo o 81'. di'. Agos

tinho Lucio.

j�

Acompanhado de sua esposa, sr. D. Maria do
Carmo Valladares de Moura e filhinha, encon

tra-se em Tavira, onde tenciona demorar-se al

guns mezes, o sr. cemmendador Jacinthe Honorio
José de Moura.

*
A bordo do «ámbaca» partiu no dia 21 pam

a A frica o capitão de engenheria sr. José Joaquim
Peres, director do caminho de ferro de Malange_

:k
Parte brevemente para Agueda o sr. dr. Ro

drigues Davim.

:k

Retirou de Cscella para Faro, onde fixa resi

dencra, o sr. dr. Antonio Caetano Celorico Gil-
.

jc

Cbegou no sabbado Il Olhão OSI'. dr. José
Maria de Padua.

j�
Está no seu «chalet» da praia da Rocba o sr,

Joaquim d'Almerda Negrão.

Eram esperados na segunda feira em Tavll'� o

sr. dr. Joaquim do Nascimento Trindade e es

pesa, desde ha mezes residindo na capital. Por
motivo de força maior tiveram de adiar o regres
so para mais tarde.

*

Regressou Lisboa o sr. Luiz d'Abreu lIlacedo
Ortigão, de Alcantarilha.

,'�

Regressou das Caldas da Rainha a Faro, na

sexta feira, o Sf. conselheiro dr. José Vaz Guer
reiro Judice Aboim, secretário geraldo governo
civil. Acompanhava-e sua esposa.

j�
E,I¡i na Praia da Rocha o capitão de fragata,

sr. Francisco Teixeira dos Reis.

*-

A goso de ferias encontra-se em Albufeira o

sr. José Ricardo Judice Samora Barros.

:k

Acompanhado de sua esposa encontra-se n'esta

cidade, onde tenciona passar a temporada de fe

rias, o SI'. João Rodrigues Aragão, professor do

lyceu de Faro.

;!�

Regressou de Coimbra a Faro o sr. Victol'
Castro da. Fonseca, alumno da faculdade de di

roiro.

;!�

Acompanhado de sua esposa e filbo está n'esta
cidade o sr. J('aquilll l)adinha, recebedor em

Faro.

*
Encontram-se a mudanca d'ares do sitio de

Santa Margarida, arredores d'esta cidade a es

posa e fi!hmhos do sr. Barbosa de Bacellar, ca
pitão do porto em Tavira.

j�

Está nas Caldas de Moechique, com sua esposa
o 51'. Joaquim lilattos de Oliveira Miranda, de

Faro.

j(

Regressou da Africa a Olhão o sr. João Au

gusto Pereira da Fonseca.

j�

Elfectuou-se sabbado ultimo na egreja de S.
Vicente em Lisboa o enlace nupcial da sr." D.
Helena !\l¡;rques Teixeira d' Azevedo, formo.a e

muito estremecida filba do sr. dr. Matheus Tei
xeira d'Azevedo, pl·e.ideote rla camara dos de

putados, com o sr. dr. Jose Maria de Magalhaes
Pinto Ribeiro, moço de aprimoradas qualidades
de Chrecter·e coracão, filho do sr. dr. José Ma
ria Pint\) Ribeiro, desembargador da Relação do
POI to.

Foram madrinhas da noiva sua mãe a sr." D.
Maria Luiza �tarques Teixeira d'Azevedo c a sr."

D. Maria EdHarda de Magalhães Mendonça Pi

mentel; por padrinho teve seu pae o sr. dr. Illa
tbeus Teixeira d'Azevedo.

O noivo foi ¡;padrinbado por seu tio, o sr. dr.
Antonio Carlos de lIlendon�a Pimentel, juiz de
direito
A noiva, que trajava um riquissimo vestido de

selim branco teve por caudatarias as formo�as

meninas D. Maria Isabel �lendes teal Guedes

Quinbonbes e Maria Isabel Marques Teixeira
d'Azevedo.

A cel'imonia, a que apenas assistiram pessoas
de familia e de relacões mais intimas, foi cele
brada pelo rev. A1f;'edo Mergnlhão Cabral l'!h

cedo, prior da fl'eguezia de S. Paulo.
Aos lloivOs, muito eonhecidos e estimados n'es

ta cidade, me,'cê do requinte de distincão e edu

cação esmerada que a ambos ennobreée, aguura
mos uma venturosa e etern¡L lua de mel.

Finda a cerimonia foi servido em casa dos.

paes da noiva em magnifico «lunch».
Na «corbellle» da noiva viam-se os seguintes

offertas.
Do uoivo á nuiva: uma marquise de brilbantes

e uma bacia e jarro de prata.
Da noiva aQ noivo: uma abotondura de sapby

ras e bnlhantes.
Dos paes da noiva: um faqueiro de prata es

tylo Luiz XV e uma coleha antiga.
Dos paes do noivo: um centro de meza em

cry,tal e prata e uma colcha de damasco.
Da avó da noivlI: um conto de réis.
Do irmão da nOiva, dr. Jo"é Francisco Teixei

ra d'Azeve,do: uma escrevaninha de prata e um

I'elogio em ouro e esmalte.
Dos irmãus da noiva �[utheus e Alfredo: UIn



galhdeiro de prata. .

Da irmã da noiva, nlaria Isabel: um serviço
«vieille ¡¡r�ent" para doce.

Do irmão Fernando: uma palmatoria de prata. Todos os annos, mal começam
Da tia da noiva, D. Thmza d'A!evedo: um de esmaecer as ultimas flores da

liervico de almoco em prata. .

f f Ih
.

De'tio da noi;a, José Maria lIIarques, uma ins- pnrnavera e o ar 8 ante estio se

-eripçãc de cem mil réis. annuncia nas primeiras papoulas
Do irmão do noivo, dr. Arthur de Magalhães rubras que incendeiam os campos,

I'into Ribeiro: um serviço para chá e cale em quando as rajadas e os nevoentos
lomB dII China, •

b d dDas irmãs cllI noivo D. Emilia, Cecilia, Bea- ceus outornços a an onam e vez

triz, M�ria Eduarda, Helena e Luzia: '11m jar�o a capital e o sol inicia o seu rei
-para agua em crystal e prata, um prato para qual- nado de luz: na cathedra suprema
jo em crystal e prata, um pára-�iga¡has em pra- do azul, a população alfacinha co
ota, um estoje de toilette para viagem li saleiros

meca a aborrecer se do bulicio e
-.em prata e -crystal. 'h h _.7.. d

.

d dDo tio do \'Ioivo, dr. Antonio Cal'los Mendonça do rou aJr,¡,a constante a Cl a e

"Pimentel: 'fin bengala com castãe de prata. e prepara-se para ir descançar nos
Do prímo da noiva José Pereira T.flixeira d'A- campos e nas thermas a vida irre-

·'!levédo.: 'lima bombeniére '001 erystal '6 prata. quieta e incommoda a que a obri-Do prtmo do noivo, Tev. A:I:�I'ed9 'Mergulbão, . . .

das i
.

.

'�m quadra em ulto releve, gou a Imper�nencla as mvermas.

Do sebrinho do noive, Fem¡¡ndto duas garra- ; Começa entao esse bulhento cor-
Mas de «r:ystal �ara vi�bo.. . ¡ tejo de gente que parte para as

.

Docecnselbeirn Jose ea"alberro, um serviço de
Caldas, nara o Gerez Figueira.tOilette em prata. B f'M dari V'· h CDo dr. Pina Ca8t8llo !Brancs, um broche 4e , ussaoo, on ariz, lC y, as-

lIrilbl\fltes. . caes, Caterets, Luchon e mesmp
Do sr. Francisco Gomes: 'UDI estojo com tra-

para as aguas furtadas dos predios
vessas em ambae e ouro. '

mais retirados da capital que a
fDo sr. JosáPereira Bastos e esposa: eM ia-. -�

d 1 dqueira de prata esbylo 'Luiz XW.
. .

: �cca�Iao e. a vae a?e natura o

!De D. Maria .aosé Parreira: lim serviço lie 100- lisbeêta pelintra obriga a fazer de
'Iette cm crysta! e prata.

..

. Vidago ou de Biarritz,
De D

..Fr�oc¡gca Celorteo <Cordeiro: uma salva
Dispersa assim a sociedade ele-

c um paliteire de prata.
L' b dDo dr. IUafques da 'Costa e esposa: uma salva . gante. d� I� oa por. -to. os esses

'�e prata. aprasivers pOISOS provmcianos que
Das menmas 'Alaria ·!Jos'il e Maria FliriciJade conseauiram arranjar nome e re

Marques da �Costn, -um.estejn com talheres e IIT-: commendacão no Ferin ou no car-
golns de (Irata e um 'cope de crystal '8 escovas

d" d Novid dde prata. met-mon ,lUZ
.

as ¡vOVI a es. muo

D. Maria José Ocbôa, 'lima caixa de .pó de ar- dado o Terreiro do Paço burocra
roz em crystal e prata.

.. : nico para o Luso e para as Caldas
D. Maria dos Prazeres PereJ:il_RetS, um qua-: da Rainha a capital de marmore

dro de Nessa Senhora '110. 'Concelçao. . 'd .

De D. 'fI.lbertina 'Reis -uma ulmoíeôa bordada.: e de gramto tem e entregar SI! a

De D.lHonriqueta'Leo�e, trinchantes para 'car-
I -estulticia dos burguezes forrêtas,

ne e peixe em prata.
.. . especie de senhores de Poirier em

D. Angelica de Sousa Telum, um <tnncbante. calão, ainda sem genro na familia.
em prata.

.
. "E

�

f h d-De D. America, lU¡¡rgarida, Ophelia e J\la·rla ntao ec am as casas e espe
!rlagalbães Barros, um ..par de jarras em Cl''Ystal ctaculos e a gente do theatro que
e prata, .estylo arte Dova: .

não consegue ser como a formiga
D. JI\l.i�ta Leite, um licoreiro em 'crystal.. arranjando n'urna só estação o sus.
D. 'l\Ia.ria Amalia'lIlondes Leal Guedes QUlDho- .

A f
lies, um estojo com colheres de pr-ata para cbá. tentO para as �ua�ro, ve-se ?rça

D. 'Gabriella '!IIendes Leal Guedes<Quillbolles, da a essas vllleglaturas estlvaes
�ma bilheteir? em lila grana de. praIa. para não descurar o importante e

Men!na Altce M. ,L. G. Qumhones, um liacbet· convenlentissimo problema que os
em s�tll!l branco bordado. .

h I .¡:; l�'¡:;!\Ienina Mari" IZilb� M. L. G. ·@u.inbones, um, mglezes c amam st7-ugg e ,01" I, e.
canrlieiro para toilelte. '. O Brazão vae para o GradIl, os

D. 'Froncisca Ferreira, um cabl\ção em ren'da Rosas veraneiam, e os restantes
«griptml».

. ora emigram para o Brazil em de-
Dr. Abilio da SilN.a £arvalbo, -um estoJo com ¡

dcolheres de prata para café.
;
manda dH arvore os pata�os e

D. Alice Taborda tie Azevedo e <Costa, um es- da febre amarella, ora constttuem

(OJO cnm colheres para .chã, em prata. pequenas [1"oupes e veem pe!"igri.
·D. �Estephanla Carreira, um par fIe chav.enas

nar pela provincia.tie cli:à -em louç� do Japão O
�

d'Mademoiselle De Lulaur uma ar.gola de guar- .

ra estas tr?upes sao, or Ina-

danapo em prata esmaltada. namente, arran¡adas á pressa e
D. ¡Georgina Lima ·Ribeiro, amap-r.ol's" borda- 'sem escrupulos, COlTI um ou dOIS

,tios.
.

L' ""b' I d d nomes de artistas conhecidos p3raD. ,Ameha Ima;"1 eIro, tim eqtle e rca as.
d dD .. 1\nna Lima .llosa, um sen'içu em crystal reclame e to a uma caterva e

Ilaraf.toilette, actores e atrizes á propôs que
. Dii ,criada Diaria Justa, uma hamhoniére. nunca vimos nem c,nhecemos mes-

,Do ;prctinbo «Juca,,, nma caneta de prata. mo nos coros dos theatros da ca
* pital. Já temos presenceado muito

;Rcllressou d'Evora a FafO o rc'v. �onego, sr., logista da rua dos Fanquelros a·dr. 'Pedro Manoel ;\.�ueira.
•

fazer papeis de galã por estas
1L

. .

. '.tournées improvisadas! O repor-,Está na Povoa de Varzim o escn�tor, sr. AI- . -.

d I d''Ilerto(üosta, de Villa Ueal de Traz-as-Montes. I t?rto
entao e etestave, c_?me Ia-

_. . sll1has baratas e dramalhoes com

Acompanhado de 5:;( familia parte boje de tremul?s na orch�stra, ensaiadas
,Fho ipara Il sua casa na Praia da Rocba, o SI'., em dOIS ou tres dIas em qualquer
Antonjo Bernardo dos Sanlos Sel'pa, .3.0 official, salla de ..madores gentIlmente of-
de. fa zer.:l a.

, (erecida - vá a praxe - para esse
:f( fim.

Es�á em Torres Vedras, o Sf. Y.iriatG Antonio; Mas hay que distinguir .. co-
�uerreifl), de Olbão. .

mo diriam ali os nossos amigos es-
:k

panhoes, e d'entre essa alluvião deEstivaram em Tavira na segunda-fei". os srs. . ,

Francisco Pedro Pacueco e Diogo Lavrador, de. gente comica-e bem comlca que e

"()lhão. ás veze=:-surgem t¡-oupes que rr.e-

:!( recem o nosso sincero applauso,
Itegresfiaram de Li,boa a Olbão os srs. dr. Car- t8lIlto pela selecção dos seL, artis-

�os Funeta o José Guerreiro de Mendon�a_ tas,como pela excellencia 00 seu re-
:k portorio. Essas merecem registo na

Está na Figueira dii Foz o sr. dr. José Fran- secção de Mello Barreto, ali á 2."
¡;¢isco d'Az6"'ldo.

pagina das Novidades e consegcH'm
�� interessar o nosso publico ... o puU-Pelo ·sr. dr. Antonio Pires Pa- co publico dado a estas cousas de

\dinha, foi enviada ao sr. provedor theatro bom. Mas a verdade tam
,da MIsericordia a quantia de réis bem é que el)sas troupes são sem

.l�250, ;prcducto da venda de 2 pre armjadas. e por tres principaes

.atuns n:andada eftctuar pelo sr. motivos: os theatros da provinciadr . .Padmha, a favor do Albergue não podem dar um rendimento que..Nooturno.
, .compense a artistas de nome, não

_

E' sem,pr.e �o� agrado que re- têem scenario e disposição para as

¿:glstamos a notlCla da o�er�a, com peças de melhor reportorio e a cul
..g�,e. annualmeOle o c�matlvo ad- tura intellectual da maioria d() po

e :;tl11InJSt:fador .da armaçao do Barrtl vo provinciano não é sufficiente a
. <!C�stuma minorar. os soffrimen�os re-ceber algumas peças de theatro
� aquel1es que w teem por UnICO mo.d.erno-o que educa. Veja.se,
;;amparo a caridade das almas com- por exemplo� o que aconteceu com

,·JHlsslvas.
.

uma das ultimas companhias boas
T.ambe� á. confrana da Bôa que vieram á provincia e de que fa

Morte �Ol envIada po,� aquelle sr. ziam parte Carlos, d'Oliveira e a
.2 quantIa de 6lttJo..oo r�ls, da venda saudosaGeorgina Pinto: uma grando

.

aitUm offerecldo aquella con- de parte do publico sahlU insatis-
irana. feito quando da representação do

-----.¡jje·_ excellente drama de Ibsen, 01 Ca
No jantar que deverá offerecer- sa da 'Boneca, certa.mente porque

.Jle em Lisboa 80 sr. conselheiro a não comprehendeu; e Georgina
Hintze Ribeirp, quando do seu re na Tosca, teve de morrer por di
flresso da Suissa, representará o versas formas ,e feitios, conforme
Jlanido regenerador de Castroma- o eXIgiam as condicções do theatro.
..im o lIr. dr. José Francisco Tei- Suppomos mesmo que chegou a

xeira d'Azevedo. a morrer enforcada n'um dos thea-

Theatro trinhos da nossa provincia.
Actualmente encontra-se n 'esta

cidade uma troupe de actores dos
melhores theatros de Lisboa e que
é, incontestavelmente, uma das
melhores que nos tem visitado.
Estreiou St: ante-honrem no Thea
tro Tavirense com a representação
da comedia em 4 actos d'Augier,
traducção do serni-bacharel-cyrano,
sr. Christiano de Sousa, O Genro
do sr. Poirier. E' uma peça b�m
escripta, mas d'um thema multo

conhecido e muito aproveitado: a

lucta entre burguezes e fidalgos,
com todo o sequito de homena

gens ao dinheiro pelos primeiros
e de homenagens á bravura e aos

pergaminhos pelos segundos. A
burra e a honra dando se cartel de
desafio, com desfecho agradavel
para ambas as partes.
Ainda bem.
O protogonista da peça, O gen

ro do sr, 'Poirier, é feito por Car
los d'Oliveira, um actor de mereci
mento, um tanto poseur, d'uma
diccão insinuante e methodisada
qué parece assimilar, por vezes, a

de Augusto Rosa. Fez um excellen
te typo de fidalgo, perfeito, correcto,
conseguindo sustentar a linha em

todo o decurso da peça. Poirier, o
burguez, foi feito por Chaby, actor
duplamente notavel-pela natura

lidade e pela pança. E que bem

que aquella obesidade ficava n'esse

typo de ricasso abarrotando de

milhões, rude e astulto, ora carre

gando a viseira para fazer valer a

sua supremacia financeira ora sor

rindo parvamente á promessa de
titulos nobliarchicos, Resalta sobre
tudo em Chaby aquella naturalida
de de dizer e de caratear, persua
dindo-nos - e n'isso está a perfei
ção da arte-que mais estamos ern

casa do sr. de Poirier e a ouvir o
sr. de Poirier, de que no theatro
da terra a ouvir o sr. de Chaby
a fazer do dito Poirier.
Maria Pia, a estrella fulgurante

da troupe, fez de Antonietta, espo
sa de Gastão e filha do burguez.
Intelligente, d'uma superior educa
ção theatral e convivendo desde ha
alguns annos no melhor meio artis
tico do nosso paiz. facil foi a Maria
Pia conquistar a reputação artisti
ca que já uS0frue. No desempenho
do seu papel de Antonietta revel
lou bem essas qualidades de meri·
to e aptidão scenica que de al!ian
r;a com a sua gentileza e formosu
ra a fizeram uma a:triz de nomea
da.
Rontem representou·se o Bou

bom'oche, comedia de Courteline,
o sarcastico Courteline que tanta

gargalluda tem despertado com as

suas composições flagrante de ver

dade. O 13oubom'oche é o poema
d'um amante enganado, como dis
se, em phrase mais precisa, um dos
mais arrojados e sinceros criticos
de theatri>, o moç.o Costa Carnei
ro. O desempenho foi bom, muito
especialmente por parte de Chaby
e Maria Pía.

Seguiram-se recitações por Cha
by, um dos nossos primeiros di
,eurs. Não se pode ser mais sim
ple� nem mais natural, na dicção
e no gesto.
Agradou muito e sobretudo por

preferir pequeninas ¡aias litterarias
a essas tiradas dramaticas que des
de a ludia ao Fiel teem feito as

delícIas de muito recitador de car

tonagem.
Concluiu o espectaculo com a re

presentação da afamada peça em
. acto, 01 Ceia dos Cardeaes, es
!><.: !)imo litterario que Julio Dan
tas, poete algarvio, parece ter es·

cripto CUlTI punhos de rendas, tão
delicada e fina é ess.a composição
que mereceu ao publIco o mais sin
cero e vehemente applauso que uI
timamente se tem dispensado a

composições portuguezas. Apenas
o desempenho, hontem á noite, não
correspondeu á delicadeza da peça.
pois apenas Augusto .Machado con:
seguiu ser rasoa\'el no papel de
cardeal Gonzaga.
A companhia, ainda assim, é das

melhores que tem vindo até nós e
o publico tem lhe dispensado fartos
applausos. As duas casas te
em sido bôas e homem á noite o

theatro dava-nos um attrahente as

pecto, todos os camarotes enflora
dos pelo que de mais elegante e

gentil possue a nossa sociedade.
Tambem tem agradado muito o

sol-e dó, habilmente regido pelo sr.

Eduardo Magalhães.
Hoje representa-se a Parisiense e

o Comm£ssario hom rapa:{.

;;�; 8ElLA-fRIA E PfRO-Gll
Falleceu n'esta cidade após cru- ,

T A V I,R A
ciantes �ofl�im;ntos, o. sr, João �e- Vendem ..se tres courellas de ter-
res Rojo, lrma� dos srs. Mathiaa, ra nos sitios da Bella-Fria e Pero-Fernando e Jose Peres Ro¡o. Era . ,.

.

estimado n' esta cidade e sobretudo Gil d este concelho.
na classe commercial a que perten
cia.
O seu enterro foi concorrido, ten

do sido depostas 2 corôas sobre o

athaude, uma de seus irmãos e ou
tra da famillia Cumbreira de Villa
Real.
Vimos no enterro o sr. Frederico

Ramires, Jacintho d'Andrade e Ga
vino Peres, de Villa Real.

j'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Ó �;ro eMI
"Melhora ccnsideravelmente de numero para

numero esta exeellente revista de educaçao phy
sica e de «sport" nacional, dirigida Il collabora
da por competentes escripteres e illustrada por
nítidas gravuras: «croquis» de passeios sporti
vos de retratos d'alguns sportsmen mais om evi-
dencia.

.

Publicou-se o n.O 265 que é palpitante de
interesse, demais a mais n'este periodo de aber
tu ra da caça.

parís qUI diante
E' o titulo d'uma interessante publicação pa

risiense destinada a homenagear as figuras de
tboatro e concertos mais em evidencia na capital
mundana, publicando muitas gravur is e inserin
do escolhida e attrahente collaboracão sobre os

assumptos de sua especialidade. Á. conhecida
agencia nacional de publicações ds sr. Augusto
Soares enviou-nos um numero desse hebdomada
rio illustrado de Paris, conflrmatívo do exce llen
cia das llIustracões e collaboracão musical de no-

meada, para pI;nno.
-

Al'mações de alum
Peixe vendido MS diversas lotas do Al

garve durar¡te. a semana finda
em 22 de agosto de 1903

Villa Ileal
Abobora, 52 atuns e 56 atuar

ros. vendidos por 358;¡P999 réis.
Medo das Cascas, 82 atuns e

104 atuarros, vendIdos por 6IO;,t/lo82
réis.
Barril, 10:1, atuns e 43 atuarros,

ve:1didos por 46z;,t/lz49 réis.
Livramento, 21 atuns e IS atu

arras, vendidos por 1 I3:tf>750 réis.
Zavial, 61 atuarros e 44 cachor

retas, vendidos por 268;m749 réis.
Atalaya, 162 atuns, 220 atuar

ros, 19 albacoras e 3.231 cachorre
tas. vendidos por I .985;,t/l808 réis.

Burgau, 20 atuns e 58 atuarros,
vendidos por 38z;,tJl540 réis.

aca .._

MtRGAUO OE GENŒOS
DIA 23 DE AGOSTO

Trigo •...•...••.
Cevada ...••••..
Milho ......•...•
Grão de bico•••.•
Fava ••... , ••.•.

.l\.veia. .. .. . ....

íOO 14 litros
600» JI

600 18 »

1 ;¡pooo JI »

800 JI »

480 20 «

Festa ao S. C. de laria
No domingo 30 do corren te rea

lisa-se na Egrl:ja da Ordem 3.a de
S. Francisco d'esta cidade, a Festa
ao S. C, de Maria, ·constando: na

manhã, de' missa a grande vocal e

instrumental e á tarje Te-Deum,
mandada realisar como nos annos

anteriores pelo Club RecreativoMu
sical 1.° dl1 Janeir'o de 1896, em ho
menagem á instituição do mesmo

club .

LEÃO XIII
Terca-feira eftectuaram·se na

egreja de Santa Maria, d'este cida
d':!. solemnes exequias pelo passa·
'�Je[, ',1 '.'e Sua Santidade, Leão
XlII e :\ cual assistiu todo o clero
de vigarJil ·í excepção do sr. prior
de Cacella que não poude compa
recer .

Dlcyclette. Vende·se uma nova;
tem roda livre, travão automatico,
busioa gl'ande, lanterna acétyléoe e
rodas todas nicbeladas. Quem pre
tendeI' dirija se a esla redacção.
(2:!27)
-----

CASEIRO pl'erusa um José Falcão
, Berredo
TA,VIRA . (622i)

VENitA DE TERRAS
NA

P�IMtIR� �:ns!e�:-����as q�:
semear de sequeiro e regadio, fi-' "

gueiras, amendoeiras, oliveiras, vi
nha etc. e a quarta parte de uma

nora, ta�que e levadas.:

Q [PII�1n A no Pero-Gil,quecons
l) [lJ U 11 U A ta de terras de seme

ar, figueiras, oliveiras, amendoei
ras e alfarrobeiras.

T[R p [I D A no sitio do Pero-Gil,
[ lJ [ Il A que consta de terras

de semear, oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras, casa de morada, ra
mada e palheiro.

Estas tres courellas são conti

guas, confrontam umas com as ou

tras, e com os srs. José Maria Par
reira, dr. Antonio Fernando Pires
Padinha, José Rodrigues Flores

(herdeiros), D. Maria Benta da
Fonseca e seus filhos, Estrada do.

Fojo e outros.

Quem pretender dirija-se a Ma
nuel Alvarez Barbosa, em Villa
Real de Santo Antonio. (6'195)

- ,o··

------------

UVAS vende-se as de todas
as suas propriedades

JOSÉ MARIA PARREIRA

JOSÉ MARIA DOS SA NTOS
LIVRARIA, PAPELARIA

E TABACARIA
Novidades

Collecção de Camillo Castello Bran-
co, ultimos volumes publicados:

Vol. 9,o-A !Jfulhet' Fatal.
Vol. iO.o-Cavar em Ruinas.
Vol.s H.o e 1't..0-Correspondencia

Epistolar.
Cartonados em Percalina 300 réis.
A Morte dos Deuses (da collecção

Horas Romanticas) 3 vol. 300 réis.
ln. nillo Tempore, do dr. Trindade

Coelho, 800 réis.
Historia do Fado, com uma linda:

collecção de fadinhos modemos. His
toria da Fadisiagem Celebre. A Seve
t'a. Typos celebres nos annaes do
Fado,' em brochura 600 réis.

Heliogabalo (agonia do Imperio
Romano).

Adeus (versos) Bernardo fle Passos.
ALUvio de Tristes (versos) Correia

d'Oliveira
Historia de Portugal, de ManDel Pi

nbeiro Chagas. Ju está publicado o

7. o volume (encadernada, aos tomos
ou aos fasciculos).

Os Luziadas, 11111 bello volume, so
berba p.ncadernaç.ão.
Nil,ho de Guincho, de Alberto Pi

menlel, cartonado 300 réis.

Está DO prélo o Regulamento sobre
Substancias Explusivas. O seu preço
é de 200 réis.

REGULAMENTO DO REGISTO

CO:\1MERCIAL

A Bibliotheca Popular de Legisla
ção, com séde na rua de S. Mame
de, 11.° {o9 (ao Largo do Caldas)
Lisboa, acaba de editar o Regula-,
mento do Registo Commercial, appro
vado por decreto J 5 de Ilovembro
de 1888. seguido de legislação so

bre preslação de FiaDÇ<ls Judiciaes;
Salubrillade das Edificações Ul'banali;
Organisação dos Orçamentos e mais
serviços relatil'os ás despezas de Ins
trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Investigação; Execuções Fis
caes; Casas de Penbores; Regimen
de Prisão Maior Cellular; Casa de
Correcção para Menures do Sexo Fe
minino Taxas do Sello de Licenças
Iodustriaes, Direitos; de Mercê, seu
do o seu custo 160 réis.

O conhecimento das disposições
d'este regulamento é de bastante
utilidade para a classs commercial.
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João da Fonseca e Sá, agente . Beliche denomiuadae Cercadn» situa tualmente ausente ero parlé incerta, Il ESr�B�LEC!�ENTO 1 Villa Real de .Santo Autouio da no concelho de Castro Marim e 110 Brazil, na .qnal a autora pede que

l B!Ula,)�,.Tbd1)Œ·��p;�,O'··'�· Telegr1apho.,
" as courellas seguintes: Da Herda/le, o reu s¡:ja enndernuado a pagar-!!le APPARELHOS automaticcs garanti-

um}" Um.� .ri" dn Postanetro. da Varzea das, A, Imas, a quanua de centoe dez mil reis d 1 de 1 t: �OOO "8 C b
" 'I, ¡

, , Hourglass-c-Lisboa. '
' , "

.

" os, ( es 41; reI. ..�I' ona-

DAS r
• COLO�IAL OIL CO'vlPANY

cérea de Santa Barhara'vno Azinhal mnlltant� d'urna Ipt:a por elleaccel- to de p qualidade; bicos e mais ac-

�
Po nmas casas na praia de' Mnflle- tê, vencida em 6 de fevereiro de cessorios.

PAlnA Q ne Mn�lr.uIQII[' Rua 'Angllsta 69 Gordo. Traia se com José Falr,ão 1899, juros da lei vencid,os e vincen- Eovia,se catalogo a quem ° pedir.

�LIA
UAu U[ Ullufl U[ (5981) LISBOA Berredo, em Tavira. (6198) dos, custas e procuradoria. No mes-

I
'

,

-- mo processo correm editos de trinta

I
JOSÉ CENTENO & C.a

AGUpAoSsal'I,Coha'lso,relualrle�lsS, s�ndoiCatSr-ahtYa-_

�
--

-.
- - -

-

--,--, ve¡mde-§�, Um predio r sric di
-

d is d fi j

1 ., Il, ,luO las, que começarao .epms (e ]1)(0 TAVIRA (617t)
" ..... "'.riI ..... gftll,,,..,,,,,,,..... Mariann: da no SItiO do Matta de SantoEspirito, () praso de dez dias, contado da pu-

meoto do rheumatismo, dysmerwr· �""'a" aU" ou

"""I
..,_IL ....

:
It " u "' '

rhéas, neoralqias, metrües e pha-I I Soledade Bokho: Mam (�0 ROSariO Ireguezia ue Sa.llia,. Maria de Tavira, blica.ção do segundo annuucio no Dia-',' ��, � � 1!3 'P � � A " � �

)ryngites chronicas, dyspepstas e Botelho, Ermeliuda d�s Dores Bote- perlencent� ao major Chagas. Traia do do Gocerno, citande ú reu para na
.. ��!el 8 �� r. � (¡J trJ � �

doencas cuuineas. ¡ lho Almo!'lov�r, FrancIs�o dos Santos se com Lniz Sábho. (6901) , segunda audienora d'esre juizo, de-
• , I

� B I Il M E I 1 '" S I ct
' f

- pois dos referidos prasos, ver accn- ARR,ENDA SE pnr, 2 annos, a cont,al'
Hydrntberapia fria e t,h'ermai I I) e 10, arJa�na u a, la oa "e a- .

d
sob a forma de tJanhos Immel" de Botelh?,. Joao Al�xan?re �Imodo- " AT T E N C Ã O sal' a citação e na mesma assigner outubro proximo.

� são, âoucnee, 'pntvensações, ba, va�', S�lp,li:la Botelho e Clau,d,ma d?s _

'

I
t-rmo de t;()�lfisS_ãO ou negação de sua Na freguezia da Conceição

UllOS parciaes, banhos de chuva Martyr es Botelho Almodovar, agl�' £ceoes da CompanhIa do Ca- firma e obngaçao do pagamento sob O serro do Tourinho, noAlmargem,

�
e de vapor, etc, .

decem a todas as pe�soas ql�e se dl- bo e Ramalhete, Vendem-se e tra, as comminações, legaes. As alldien
que se r,ompõe de terras com figuei-

Serviço medico permanente a gnaram acompanhar a sua ultima m�- ta se com Theodo,ro José Raphael. cias d'este jllizo teem logar no res- rill e outro arvoredo e casas de mo-

cargo do dr. Antonio Duarte Li rada o seu sem�re chorado esposo, (6105) ' p�cti\'? tnb�Hlal, �ituado ,na la(l�i.�a radia.

� Eh
; "

pae, sogro e avo. (6221) ,
da F()¡lle, fi eguezl� de Sall�a Malla

ma as. " l Fnzeuda. Vende-se uma no Sl- d'esla cidade todas as segulldas e A horla da Conceição, no sitio da
, COMODIDAD��: �lotels desde

I
lin da FOl'talt'za, freguezia da Con- quintas feiras' pnr W bnns não sen- ígreJ'a com arvoredo mimozó, regan-

]500 a 11::800 reis dlanos' qual'"
- ----------- '-

d d
' , ,

,'II' 'I -li' h'
"

d cmçao, que consta e: lias mora, do feriados un san'ificados por que do com agua de pé.
'

,

tos c chalets mobilados desde Venue se um sop a, e mela u das!'le casas terras dê semear 11m, '

' ,
,

O" 20d' 'j d"'s de s'I' Q e I pr '
" ' ueste ulilmo caso se fazem nosdlas '

I
M200 a 301$00 reJ� por_

f
I��., Zia d( e cda ,(:11';;. t� al' Il ,II h'

el bom figlleira!, amendoeiras, vioha, imalediaLos se t::lm:bem não fore'm A propriedade annexa, que se com-

ACCESSO pela estaçao erro I len er IfoJa-se a es a ypoglap la. algúmas alfarrnbeiras' e olive.iras. '

'fi . d f" d põe de terras de semeadura com vi-
viaria e porlo marilim() de Villa (6913) ,

Q' d'
.. , . él, santI ca os 011 ena os.

[lha, figueiras, ampodoeiras {'¡,ivel-·
N d p t'

�
d' d'

. � �

-

',Iem qÜlzer comprar IrIJa,s ,ao, tavira, 12 de agoslo de 1903.
f b'ova, e, ,O! Imao, (\0, e, p�r'l Casas, Vende se múa caSé! ter seu senhorio José Vaz Ribeiro d A� Verifiquei-Azevedo, ras, al arl'o elrélS e o,utras arvores,

Lem dlapameute duas diligenCIas
rea lia travessa dó Paco. Quém pre-' boim, residente n'esta cidade. I

.'

O' escrivão, com ,casas para casen:o, ramadas e

1 para as CaJ¡!()�. .

�r lender dirija-se a Gregorio da Ellcar- ,Esta propriedade é exempta de

I
(0218) Estevão José de Sousa Reis. palheIro.' , ,

DISTRACO¡.;S: Club, bilhar, � -

(6'il i 4) fôro (6002) 'ri
'

'

]jOgOS ao ar livre' ê passeios no

I' luaçao.
,

_'
- -.------ •

-

, �
..li d

------- -

'--d I
A propneda e em segUida, deno-

,

' , -.. ," ( I.' . b - welll�em-§e uas courellas. ,e I norpinada Matta cI:Urdens, que se
pal que. ',J, P.�plledade, Arrenda,se uma 'Uva. Vend,e �e 3.000 arro as s:n fazellda .IunIas uu separadas no SItIO com ea de lerra de semeadura fi-

�
Toda a correspondenCia devei dellomlllada a do ( Bello �lo[Jte», no dI) alguma branGa e aragoneza para da Foz Tr"ta-se "Oln [\I'laooel dns I

p
I I' b I I' I

'

d·
' ',I d

'

't d
'

I j'
, ,

'1\'f I
," vl, guelra a 1arro a, o Iva e outras ar-

sel' mglua ao, ,a m!nts a

01'1
Silio da Amaro Gorlçalves, freguezla ¡r;ltar c

lfIglr-.se ,ao notarIO L,' anue Santos Pa, rreira, em Tavira. (621í) - es 'com casas de moradIa.

�
Albert Stuart Torne. r da Luz. �olJsta de terl',a:> de. sem,ear" M;kscarenhas, JUllJor, em Villa ::e�l �e I'

o

'

.�"',
vor ,

Caldas de Monchique. l' a!�ar:obelras" amen,do.8lras, figueiras, Santo, AntonIO. r
(62'19)

PANAMAS Na freguezia de Sant'Iago
¡;g. 'f__"��d O)lvetras e vl!lha. Tem caSas para ';

I t

mora�ia.' p<lII1,eir,O etc. Qnem �reten- k ..maze�. Vende-se um ,na O cha eu da moda. Vende se na
A pronriedade da Bella Fria� que

der dirija-se a vlqva de JOiJqUlIll An- Travessa, (ja 10l're da MlseI'lCOrdla., p se compõe de terras de sequeiro e

tonio Junior, Anna da Coocelção, mo- tendn qllliltal. Trala-se com Arlhnr PEROLA DE TAVIRA horla, cum cora e taoque, alf<lrrpbal,
radora na rna do Mau Furo (6':H5)� Octavio do llego Chagas, (6222) Praça da 'Constituição. (6210) amendoal. olival e outras arvores,

- .----.
o com casas para caseiro, ramada e pa-

vende-se uma casa com altos e propll·icdáde. Vende-se a pro- III:u�hina decm�tura. Veode- Iheiro, com pocilga.
'

baixos qníutal e poço d'agua, na rua pl'iedade denominada «Húrta das
se uma, em muito bom estado, roar-

do M�u-fÔr(). Qllem pretender dirija- Quiotas df) Secretario», sita lia fre-
ca «Singer». Qllem pretender pode,

A 'propriedade de BernarclioheirQ.
Fornecedores do melhor se a Joaquim Antonio/dos Saulos, re guezia da Luz, Tavira, que consta de

rá dirigir-se a esta typographia. que se compõe de terras de semea-

petroleo'do'mercado' sídenle lia mesma. (6207) I terras �e re&l�dio �om tanger,ineiras, '(6194) dnra. vinha, ,figueiras, amendoeiras,
.

,

, FA'RO Ilar�ng81ras, lllnoelros" per�lra� ro alfarrobeiras, oliveiras e outras al' ....

Marcas do petroleo Americano melras; e de terras de sequeira, com vores, com casas de moradia, rama....

t< ATLANTIC» I ,alfarrobeiras, amendoeiras, figueiras, Of�cl'na Ae cant�I'ro e e�cuIntur_a da, p.alheiro e mais pertences,
Marcas,ido petroleo Russo ' 'j'i·e�pa§se. Pot motlyo de 0- oliveiras e viuha; easas de residencia 11 U IJ � f

I nentaçao
de oUlro,s _?egoclos ,tres- e suas dependencias. Quem preten-

A prorriedade da Callada.,_ .que se. '

({ LUZ DO SOL»
I passa

se em ,condlçoes vantaJo�as dtlr dirija se ao dono que reside na
DE compõe de terras de semeadura, vi-

lll.mos Srs. i um, estabeleClmento de mercean,as mesma propriedade. (6220) José, Maria Paulino nha, figueiras, amendoeiras, ,lIfarro- .

,
" e diversos, bem cotado e em dls- beiras, oliveiras e outras arvores, com

DeseJamo� ac�u�elar o publICO cOP" posições, sendo explorado com cau- 2. o ANNUNCIO Fernandes casas de moradia, ramada e palheiro :
tra todas as lillltaçoes qU,e agora eX,ls- tella, poder deixar resultado Ornais e mais perteoces com puço d'agua.
t�m 00 mescado, e pe1]l�os que lO-I satis(atorio, já pelo local, já pela N0 juizo de direi�o da comarca de Encarrega-se
sIstam em sere� ,forn�cldos com. o disposição., .,

Tavira e cartono do 3,° otliGio, es- de todo o t.rabalho pertenceote A quinta de Galixe, que se com-

pe. l�oleo das �arcas aClroa mencIO- ¡ Trata-se com LUlz Augusto Ce- crivão Reis, pende uma acção com- á sua industria; põe de terras de sequeiro e horla,
nadas se desejam obter uons resul- , sar de Sousa Coelho. \Dercial especial, em que é authora jazigos, campas, ornamentos, com nora e tanque, vinha, figueiras,
tados. .

¡ ,D. Ma�ia do Livra�ent,o Fonseca Pi· espelhos, banheiras, bancadas, amendoeiras, oliveiras e outras ar·

Além d'isso regamos-lhe a fineza 'Tendem-se as segulOtes pro- res, VlUva, propl'letart�, moradora, marmores para moveis, etc. vores, casas de rooradia, armazens.

de dirigirem toóas' as encommendas " priedades:
Um predio de c�sas alttfs n'esta cidade, e reu Francisco .José t ,ramadas e palheiro e accessorios.

directamente á Comp'arlhia ou ào nos·) situado na rua das Capache�ra� d'e· da Silva, casado, proprietario, mOl'a-¡ LAR.GO DO CARMO Quem pretender dirija-se a José

so agente do seu districto. I ta cidade; uma ,horta na rIbeira de dor na aldeia oe Moncarapacho, ac- (ã872) Faa·o ' Maria Parreira.
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